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RESUMO

O presente  trabalho  teve  como objetivo  a  avaliação  dos  índices  de  emergência  de  plântulas  de  Jucá
(Casealpinea ferrea) e Tamboril (Enterolobium contortisiliquum) em dois diferentes substratos, sendo um
orgânico e outro comercial visando a eficiência de ambos, além de analisar qual deste é mais eficaz tanto no
viés agronômico quanto no econômico. O estudo centrou-se na análise do índice de velocidade de emergência
de sementes de espécies florestais nativas cearenses em dois substratos, sendo esses: 100% de substrato
comercial e o outro a 30% de composto orgânico e 70% de arisco. O experimento se deu na Unidade de
Produção de Mudas Auroras da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira. A
metodologia empregue foi constituída por um delineamento inteiramente casualizado composto de quatro
tratamentos  e  5  repetições  por  tratamento,  a  sementes  utilizadas  no  trabalho  sofreram escarificação
mecânica para a quebra de dormência tegumentar e sua observação foi feita 13 dias após o plantio. A partir
dos  resultados  obtidos  identificou-se  uma  resposta  do  substrato  comercial  para  a  espécie  de  Jucá
(Casealpinea  ferrea)  variando  em  40%  entre  os  substratos,  já  a  espécie  Tamboril  (Enterolobium
contortisiliquum) respondeu melhor ao composto orgânico 30% de esterco bovino e 70% de arisco, variando
em 45% entre os resultados, demostrando a eficiência tanto agronômica quanto econômica deste composto.
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